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APRESENTAÇÃO
“Cadeias produtivas e novas tecnologias: Aspectos econômicos, ecológicos e 

sociais” é uma obra que possui como enfoque central a discussão científica utilizando pra 
isso, trabalhos diversos que constituem seus capítulos. O volume irá abordar de forma 
interdisciplinar e categorizada trabalhos, pesquisas, relatos de casos e/ou revisões que 
transitam nos vários caminhos da agricultura, pecuária e ensino.

O objetivo desta obra foi apresentar de forma categorizada e clara estudos 
desenvolvidos em várias instituições de ensino, pesquisa e extensão do Brasil e do mundo. 
Em todos esses trabalhos a linha condutora foi o aspecto relacionado à importância de 
cadeias produtivas e aplicação de novas tecnologias nos meios de produção para que os 
tornem mais eficientes, tanto no aspecto econômico, ecológico e social. A manutenção da 
competitividade dos sistemas agropecuários tem sido uma constante preocupação para a 
sociedade. A produção de grãos, carne e leite deve ser realizada de forma a maximizar a 
eficiência produtiva da propriedade agrícola sem afetar de maneira definitiva o ambiente.

Temas variados e interessantes são, deste modo, discutidos aqui com a proposta 
de fundamentar o conhecimento de acadêmicos, mestres e todos aqueles que de alguma 
forma se interessam pelo assunto.Possuir um material que demonstre algumas práticas que 
maximize a produção da propriedade rural é de extrema relevância, assim como abordar 
alguns temas atualizados de interesse pedagógico e científico.

Deste modo a obra “Cadeias produtivas e novas tecnologias: Aspectos econômicos, 
ecológicos e sociais” apresenta uma teoria bem fundamentada nos resultados práticos 
obtidos pelos diversos professores e acadêmicos que arduamente desenvolveram seus 
trabalhos que aqui serão apresentados de maneira concisa e didática. Sabemos o quão 
importante é a divulgação científica, por isso evidenciamos também a estrutura da Atena 
Editora capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores 
exporem e divulguem seus resultados.

Renato Jaqueto Goes
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Cadeias produtivas e novas tecnologias: Aspectos econômicos, ecológicos e sociais Capítulo 1 1

Data de aceite: 21/09/2021

CAPÍTULO 1
 

ANÁLISE RETROSPECTIVA DA FEBRE AFTOSA E 
DAS ATIVIDADES DO PROGRAMA NACIONAL DE 

VIGILÂNCIA PARA A FEBRE AFTOSA (PNEFA)

Data da submissão: 03/09/2021

Helen Cassia dos Santos 
Discente do Curso de Medicina Veterinária, 

Universidade Federal de Rondônia-UNIR, 
Campus Rolim de Moura, Rolim de Moura, 

Rondônia.
http://lattes.cnpq.br/3008573593784044

Gustavo Maciel Elias
Discente do Curso de Medicina Veterinária, 

Universidade Federal de Rondônia-UNIR, 
Campus Rolim de Moura, Rolim de Moura, 

Rondônia.
http://lattes.cnpq.br/8206282326314582

João Sávio Andrade Alves
Grupo de Extensão e Pesquisa de Ruminantes 

em Rondônia (GEPRO), Discente do Curso 
de Medicina Veterinária, Universidade Federal 
de Rondônia-UNIR, Campus Rolim de Moura, 

Rolim de Moura, Rondônia.
http://lattes.cnpq.br/2980088008650619

Elisama Dias
Mestranda no Programa de Pós-Graduação 

em Ciências Ambientais, Laboratório de 
Parasitologia, Entomologia e Biologia 

Molecular voltado à Saúde Única–LAPEMSU, 
Universidade Federal de Rondônia-UNIR, 

Campus Rolim de Moura, Rolim de Moura, 
Rondônia.

http://lattes.cnpq.br/4816746348071647

Mayra Araguaia Pereira Figueredo
Laboratório de Parasitologia, Entomologia 

e Biologia Molecular voltado à Saúde Única 
(LAPEMSU), Departamento de Medicina 

Veterinária e Programa de Pós-Graduação em 
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RESUMO: A febre aftosa é uma doença 
infectocontagiosa e de rápida transmissão, 
novos focos da doença geram grandes 
perdas econômicas e implicam em elevados 
investimentos para o controle e erradicação. O 
presente estudo fez uma análise retrospectiva 
dos últimos 10 anos no Brasil da febre aftosa e das 
atividades exercidas pelo Plano Estratégico do 
Programa Nacional de Erradicação e Prevenção 
da Febre Aftosa (PNEFA). Foram pesquisadas 
em bases de dados públicos, consultadas entre 
julho e agosto de 2021. Foram selecionados os 
artigos com filtro dos últimos 10 anos contendo 
os termos “PNEFA e febre aftosa” que fossem 
relevantes para o contexto atual da doença no 
país e a atividade do programa de erradicação 
e prevenção da febre aftosa. Nenhum filtro de 
idioma foi aplicado à pesquisa. Como resultado 
total foram utilizados 23 trabalhos. Atualmente no 
Brasil a doença está ausente, tendo oficialmente 
registrado a última ocorrência em 2006, nos 
estados do Mato Grosso do Sul e Paraná. No 
ano de 2021, o país encontra-se em transição 
de zonas livres de febre aftosa com vacinação 
para zona livre sem vacinação, como previsto 
no PNEFA. Seis estados do Brasil receberam 
reconhecimento internacional no dia 27 de maio 
de 2021 para áreas livres de febre aftosa sem 
vacinação, sendo eles os estados do Rio Grande 
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do Sul, Rondônia, Acre, Paraná e partes do Amazonas e do Mato Grosso. Tendo atualmente, 
um bom controle e avanço do Brasil no enfrentamento à febre aftosa. Acredita-se que um 
número superior de trabalhos, quando comparados ao resultado desta pesquisa (n=23), 
referente a febre aftosa serão produzidos no intuito de acompanhar a implantação de todas 
as áreas sem vacinação e livres de aftosa.
PALAVRAS - CHAVE: Livre sem vacinação, OIE, controle.

RETROSPECTIVE ANALYSIS OF FOOT-AND-MOUTH DISEASE AND 
ACTIVITIES OF THE NATIONAL MONITORING PROGRAM FOR FOOT-AND-

MOUTH DISEASE (PNEFA)
ABSTRACT: Foot-and-mouth disease is an infectious and contagious disease of rapid 
transmission, new outbreaks of the disease generate great economic losses and imply high 
investments for its control and eradication. This study carried out a retrospective analysis 
of the last 10 years of foot-and-mouth disease in Brazil and the activities carried out by the 
Strategic Plan of the National Program for the Eradication and Prevention of Foot-and-Mouth 
Disease (PNEFA). They were searched in public databases, consulted between July and 
August 2021. Filter articles from the last 10 years containing the terms “PNEFA and foot-and-
mouth disease” that were relevant to the current context of the disease in the country and the 
activity of the FMD eradication and prevention program. No language filter was applied to the 
search. As a total result, 23 works were used. Currently in Brazil, the disease is absent, having 
officially registered the last occurrence in 2006, in the states of Mato Grosso do Sul and Paraná. 
In the year 2021, the country is in transition from FMD-free zones with vaccination to a free 
zone without vaccination, as provided for in PNEFA. Six states in Brazil received international 
recognition on May 27, 2021 for areas free from foot-and-mouth disease without vaccination, 
namely the states of Rio Grande do Sul, Rondônia, Acre, Paraná and parts of Amazonas and 
Mato Grosso. Currently, Brazil has good control and advances in the fight against foot-and-
mouth disease. It is believed that a greater number of studies, when compared to the result of 
this research (n=23), referring to foot-and-mouth disease will be produced in order to monitor 
the implementation of all areas without vaccination and free of foot-and-mouth disease.
KEYWORDS: Free without vaccination, OIE, control.

1 | 	INTRODUÇÃO
A febre aftosa é uma enfermidade de notificação obrigatória (Instrução normativa nº 

50, de 24 de setembro de 2013), infectocontagiosa aguda com potencial de transmissibilidade 
extremamente alto entre os animais susceptíveis, sendo eles animais biungulados (casco 
com duas unhas), podendo, em cerca de uma semana ou menos, acometer a totalidade 
dos componentes de um rebanho afetado (ZAPPA; BORTOTO, 2013). A doença é causada 
por um vírus da família Picornavirus, gênero Aphtovirus.

É uma das zoonoses de maior importância econômica no país, que conta com 
um rebanho de 214,7 milhões de cabeças de gado e 1,4 milhões de bubalinos (IBGE, 
2019), representando 14,3% do rebanho mundial.  A febre aftosa causa grandes perdas 
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na produção de leite e carne, e gera transtornos para os criadores, como impedimento 
à comercialização de animais e seus produtos e subprodutos tanto a nível local, quanto 
internacional (SEAPDR, 2017), e devido ao grande controle, a região ou país acaba 
entrando em foco prejudicando seu status principalmente referente à exportação.

Devido ao grande impacto econômico da doença, estuda-se uma solução de controle 
e erradicação desde 1950, os primeiros relatos da doença começaram a aparecer desde 
os anos 50 e 60 (FIGUEIREDO et al., 2009) e com o passar dos anos tais medidas foram 
sendo aprimoradas. A transmissão da doença se dá por meio do contato direto de animais 
susceptíveis com animais enfermos, ou mesmo por contato indireto, por meio de fômites 
(BORTOT et al., 2013).

Desde a introdução da febre aftosa no Canadá (1949) e no México (1950) a doença 
já foi registrada em diversos países, e a mesma foi erradicada com sucesso nos Estados 
Unidos, Canadá, México, América Central e Austrália, entre outros (OIE, 2018). 

No Brasil, os primeiros focos da febre aftosa foram verificados entre os anos de 
1895 até 1980, sendo considerada uma doença endêmica (BORTOT; ZAPPA, 2013). Em 
1992, houve a criação do Programa Nacional de Erradicação e Prevenção da Febre Aftosa 
(PNEFA). 

O presente estudo realizou uma análise retrospectiva dos últimos dez anos da febre 
aftosa no Brasil e das atividades exercidas pelo PNEFA. 

1.1	 Criação de programas de erradicação
Teve início a partir de 1951, com a criação do centro Pan Americano (PANAFTOSA) 

este ficou sendo reconhecido como único centro especializado em febre aftosa das 
Américas como o objetivo era erradicar a doença se criou também a Comissão Sul 
Americana de Luta contra a Febre Aftosa (COSALFA), esta tinha como intuito acompanhar 
as ações de erradicação com esse contexto a OPAS em 1980, criou o Comitê  Hemisférico 
para Erradicação da Febre Aftosa (PHEFA) que continha o objetivo de erradicar a 
doença até 2020, nessa década de 80 já havia uma redução de focos da FA e o chile se 
tornou reconhecido como livre, posteriormente em 1990 os países  Uruguai, Argentina, 
Paraguai e os estados Brasileiros Rio Grande do Sul e Santa Catarina são reconhecidos 
internacionalmente como livre com vacinação, neste mesmo ano houve a elaboração e 
entrega de Manuais para preservar e ampliar a conquista das áreas livres, para isso a 
PANAFTOSA desenvolveu a prova de Ensaio imunoenzimático por eletrotransferência 
(EITB) que contribui para a certificação de áreas livres, nos  anos 2000 essa instituição 
pública que tanto auxiliou os países Sul Americanos a receber o status de livre, recomenda 
o uso dos kits completos I-ELISA 3ABC/EITB para o diagnóstico sorológico nas atividades 
de vigilância da FA que corrobora com a Criação do Sistema Continental de Vigilância 
Epidemiológica (SIVCONT) (OPAS, 2018).
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1.2	 Programa Nacional de Erradicação da Febre Aftosa (PNEFA)
No ano de 1992, o MAPA estabelece a criação do Programa Nacional de Erradicação 

e Prevenção da Febre Aftosa (PNEFA), objetivando organizar as ações por meio de 
circuitos pecuários, setor privado e no uso sistemático de imunizantes. Ao passar do tempo 
o programa foi reformulado e passou a se chamar Programa Nacional de Erradicação e 
Prevenção da Febre Aftosa (SEAGRI, 2018).

Em 2007, o Estado de Santa Catarina é reconhecido como zona livre de Febre 
Aftosa sem vacinação e a região centro-sul do Estado do Pará como zona livre de Febre 
Aftosa com vacinação (DEPARTAMENTO DE SAÚDE ANIMAL, 2008). Neste ano houve 
também, a reformulação do PNEFA, com a publicação da Instrução Normativa nº 44/2007. 

Com objetivo a erradicação da doença em todo o território nacional, e a sustentação 
dessa condição sanitária, foi necessário a implementação de um sistema de vigilância 
sanitária apoiado na manutenção das estruturas do SVO e na participação da comunidade 
(BRASIL, 2007).

A Febre Aftosa é uma enfermidade de notificação obrigatória, os proprietários, 
veterinários, têm o prazo máximo de 24 horas para notificar ao Serviço Veterinário Oficial 
(SVO), e o serviço veterinário, prazo de 12 anos para o atendimento (BRASIL, 2007). 

É muito importante que o produtor adquira somente animais de origem segura e 
sadios. O transporte de animais sempre deve ser acompanhado da Guia de Trânsito Animal 
(GTA). Em caso de suspeita da doença como lesões na boca ou nos pés, ou outros sinais 
típicos da doença, o Serviço Veterinário Oficial precisa ser imediatamente notificado para 
que haja o impedimento da difusão da doença, reduzindo o tempo e aporte financeiro 
destinado a erradicação da Febre Aftosa (IN 48/13/2020).

Visando aumentar a área livre de Febre Aftosa sem vacinação, é lançado o Plano 
Estratégico 2017-2026 do PNEFA. No primeiro Plano Estratégico (2017) de execução do 
projeto de expansão das áreas livres de febre aftosa sem vacinação, foi realizado uma 
análise de distribuição dos rebanhos susceptíveis e a movimentação destes. Transcorrido 
dois anos após o início da execução do projeto, foi necessário reprojetar, tendo em vista 
as particularidades dos estados, a equipe gestora propôs a divisão dos estados em cinco 
blocos e já foi estipulada a realização da última vacinação, como pode ser visto no Quadro 
1 (PNEFA, 2019).
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Zona Realização da última vacinação contra a febre aftosa

1- Composta pelo Bloco I Novembro de 2019

2- Composta pelo Bloco II, III e IV Maio de 2021

3- Composta pelo Paraná Maio de 2019
4- Composta pelo Rio Grande do Sul Maio de 2021

Quadro 1. Cronograma de transição de condições sanitárias em cada zona após dois anos de 
execução do plano estratégico.

Fonte: Os autores, baseados no PNEFA (2019)

Em 2018 há o reconhecimento pela OIE de país livre de Febre Aftosa (SEAGRI, 
2018). A Instrução Normativa nº 48/2020 atualiza as diretrizes seguidas pelo PNEFA, 
nesta resolução as principais alterações, são a autorização da entrada de animais de 
áreas com vacinação para áreas livres sem vacinação, destinados ao abate, permite 
também o retorno de animais advindos de zona livre sem vacinação e que participaram 
de feiras agropecuárias ou que estivessem em centrais de inseminação em áreas livres 
com vacinação. É estabelecido que o rebanho tenha que ser declarado uma vez ao ano, 
mesmo não tendo vacinação. É vetado o transporte e o trânsito de cabeça, língua, faringe 
e linfonodos associados de zonas livres com vacinação para zonas livres sem vacinação 
(MAPA, 2020).

1.3	 PNEFA-2017-2026
O presente plano busca criar e manter condições sustentáveis para garantir o 

status de país livre da Febre Aftosa e ampliar as zonas livres sem vacinação, protegendo 
o patrimônio pecuário nacional e gerando o máximo de benefícios às partes envolvidas em 
toda cadeia (PNEFA, 2017).

Este foi organizado para ser executado em um prazo de 10 anos a qual foi iniciado 
em 2017 e seu término está previsto para 2026, o mesmo segue as diretrizes da OIE e 
Código animal terrestre a qual apresenta o objetivo de substituir aos poucos a vacinação 
em todas as UFs brasileiras para este foi adotado ações em âmbito municipal, estadual e 
nacional, envolvendo a participação dos serviços veterinários, setores privados, produtores 
rurais e poder público, essas ações envolvem 16 operações e que são reunidas em quatro 
componentes participativos sendo este a ampliação dos serviços veterinários, fortalecimento 
da vigilância e a interação entre os interessados como também a transição de livre com 
vacinação para zona livre sem vacinação em todo brasil (PNEFA, 2017).

As 16 operações são composta por 102 ações operacionais, sendo que o 
monitoramento de indicadores são realizadas pelas equipes gestoras, e as ações são 
realizadas com intuito de avaliar se há necessidade de antecipar ou adiar o cronograma 
da mudança nas UF’s referentes aos seus blocos de classificação no que concerne o ano 
de 2017 e 2019 o monitoramento dos blocos foi acompanhado de 12 reuniões que envolve 
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o SVO, representante de indústrias, setor produtivo, para tanto todos que participam 
dessas reuniões podem fazer propostas e expor suas opiniões sempre almejando delinear 
melhores estratégia (PNEFA, 2017).

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

2.1	 Fontes de dados 
As bases de dados utilizadas foram: Scientific Eletronic Library Online (SciELO), 

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), Organização Mundial da Saúde 
Animal (OIE), Organização Panamericana da Saúde (OPAS), Departamento de Saúde 
Animal (DSA) Secretaria da Agricultura, Pecuária e Desenvolvimento Rural RS (SEAPDR), 
Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA) e Revista Científica Eletrônica 
de Medicina Veterinária, consultadas entre julho e agosto de 2021. Foram selecionados 
os artigos com filtro dos últimos 10 anos contendo os termos “PNEFA e febre aftosa” que 
fossem relevantes para o contexto atual da doença no país e a atividade do programa de 
erradicação e prevenção da febre aftosa. Nenhum filtro de idioma foi aplicado à pesquisa. 
A contagem múltipla (duplicação) das publicações foi rastreada e excluída.

Para todos os artigos, o texto completo foi obtido e analisado.

2.2	 Extração de dados 
Em todos os estudos publicados, a seção de materiais e métodos foi cuidadosamente 

lida e analisada, independentemente do tamanho e da significância estatística da 
amostragem, ou mesmo dos protocolos adotados de testes empregados.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
Para o termo de busca “febre aftosa” obteve-se 23 publicações e “PNEFA” cinco 

publicações, estas publicações se repetiam quando se usava o termo de busca “Febre 
aftosa e PNEFA” em um total de 23 publicações indexadas variando entre os anos 2011 
a 2021. Das bases de dados oficiais obteve-se: 10 trabalhos do MAPA, um trabalho da 
SEAPDR, duas publicações do IBGE, dois trabalhos publicados na Revista Científica 
Eletrônica de Medicina Veterinária, duas publicações na Scielo, três trabalhos da OIE, uma 
publicação da OPAS, um trabalho do DAS e um trabalho da SEAPDR. 

A febre aftosa é uma doença que afeta seriamente a pecuária, interrompendo o 
comércio regional e internacional de animais e produtos animais, causando grandes 
impactos econômicos, visto que um dos principais pilares da economia brasileira é a 
pecuária. Estima-se que a doença circule em 77% da população mundial de gado na África, 
Oriente Médio e Ásia, bem como em uma área limitada da América do Sul.

O estado do Mato Grosso conta com a maior participação na exportação de bovinos 
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do Brasil (Tabela 1), sendo de 22,6% em 2020 (SECEX, 2020).

Unidades da Federação Toneladas anuais %

Mato Grosso 106 723 22,6

São Paulo 90 302 19,1

Goiás 78 188 16,5

Minas Gerais 49 415 10,4

Mato Grosso do Sul 42 732 9,0

Rondônia 38 488 8,1

Pará 23 776 5,0

Tocantins 21 892 4,6

Rio Grande do Sul 14 890 3,1

Demais UFs 6 540 1,4

*Agregado das UF’s com participação menor que 1,0%.

Tabela 1. Exportação de carne bovina in natura, por Unidades da Federação nos quatro trimestres de 
2020.

Fonte: Secretaria de Comércio Exterior, SECEX/SECINT/ME (2020).

O Brasil conta com a produção de 34,8 bilhões de litros de leite (IBGE, 2019), sendo 
um alimento muito nutritivo e muito importante para a economia, desde seu consumo quanto 
na produção de derivados. Quando infectado, a febre aftosa pode ser transmitida através 
do leite (e outras excreções) para outros animais e também para os humanos. Animais 
infectados também apresentam agalactia, diminuindo drasticamente sua produção.

Embora a febre aftosa ocorra principalmente em animais domésticos (bovinos, 
bubalinos, suínos, ovinos e caprinos), a doença é capaz de afetar qualquer animal 
biangulado, selvagem, estes poderiam servir como reservatório do vírus, no entanto os 
camelídeos (camelos, dromedários, lhamas, vicunhas e alpacas) apresentam baixa 
suscetibilidade à infecção (OIE, 2018).

No entanto, os humanos apresentam um risco de suscetibilidade desprezível à 
infecção pelo vírus. Entretanto, foram descritos raros casos de doença ocupacional, de 
caráter benigno, com febre e lesões vesiculares na boca e nas mãos de ordenhadores e 
indivíduos que manipularam carcaças ou vírus em laboratório (PATRÍCIO, 2007).

Segundo Robattini (2019) a taxa de morbidade durante surtos de febre aftosa pode 
chegar a 100% em animais suscetíveis, por outro lado, a taxa de mortalidade é geralmente 
baixa, cerca de 2% dos animais adultos e 20% dos jovens, no entanto podem variar 
conforme a virulência da amostra envolvida e a suscetibilidade da espécie, como ocorreu, 
em 1997, em um surto que acometeu suínos em Taiwan, com taxas de 18% de mortalidade 
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em adultos e cerca de 100% em leitões.
Os dados epidemiológicos de febre aftosa dos países que compõem o Mercosul, 

a partir do ano 2000, foram retratados nos relatórios epidemiológicos demonstrados na 
Tabela 2, com representação da ocorrência de surtos, nestes também notamos que o 
status muda nos anos 2017 e 2018 por ocorrência da introdução do vírus na Colômbia, no 
entanto, o ano 2019 não apresentou nenhum registro nesses países (COSALFA, 2019).

Países N° de ocorrência de surtos Ano

Argentina 4 2001, 2002, 2003, 2006.
Bolívia 4 2001, 2002, 2003, 2007.
Brasil 4 2001, 2004, 2005, 2006.
Chile 0 -

Colômbia 8 2001, 2002, 2004, 2005, 2008, 2009, 2017, 2018.

Equador 11 2001, 2002, 2003, 2004, 2005, 2006, 2007, 2008, 2009, 
2010, 2011.

Guiana 0 -
Panamá 0 -
Paraguai 4 2002, 2003, 2010, 2011.
Peru 1 2004.
Suriname 0 -
Uruguai 1 2001

Venezuela 12 2001, 2002, 2003, 2004, 2005, 2006, 2007, 2008, 2009, 
2010, 2011, 2013

Tabela 2. Dados epidemiológicos registrados em relatórios de ocorrência de surtos nos países 
Mercosul entre os anos de 2001 a 2019.

Fonte: Os autores, baseados na CONSALFA (2019).

Não foi registrado foco de febre aftosa no Brasil em 2021 e o país segue sem 
ocorrências da doença desde abril de 2006. Foram atendidas e registradas no Sistema 
Continental de Vigilância Epidemiológica (SivCont) 1.138 notificações com sintomas 
compatíveis com doença vesicular. Dessas, 629 foram descartadas para febre aftosa 
pelo diagnóstico clínico-epidemiológico, e 509 foram descartadas por meio de diagnóstico 
laboratorial. Os diagnósticos clínico-epidemiológicos ou laboratoriais confirmados 
para diagnóstico diferenciais, foram 14 casos de estomatite vesicular, 57 casos de 
senecavírus A, 11 de ectima contagioso, nove de poxvírus, 40 de pododermatites, seis de 
pseudovaríola, 384 de lesões traumáticas, dois de doenças bacterianas ou micóticas, nove 
de fotossensibilização e seis de intoxicação (MAPA, 2021).

Os países atualmente livres da Febre Aftosa permanecem sob constante ameaça 
com a entrada da doença. 75% dos custos atribuídos ao controle e prevenção da febre 



 
Cadeias produtivas e novas tecnologias: Aspectos econômicos, ecológicos e sociais Capítulo 1 9

aftosa são incorridos por países de baixa e média baixa renda. A África e a Eurásia são 
as regiões que incorrem nos custos mais elevados, representando 50% e 33% dos custos 
totais, respectivamente. A taxa de morbidade pode ser tão alta quanto 100% em populações 
de gado suscetíveis (OIE, 2021).

Atualmente no Brasil a doença está ausente, tendo oficialmente registrado a última 
ocorrência em 2006 nos estados do Mato Grosso do Sul e Paraná. No ano de 2021, o país 
encontra-se em transição de zonas livres de febre aftosa com vacinação para livre sem 
vacinação, está previsto no Plano Estratégico do Programa Nacional de Vigilância para 
a Febre Aftosa (PE PNEFA), conforme estabelecido pelo Sistema Unificado de Atenção à 
Sanidade Agropecuária (SUASA) (MAPA, 2021). 

A meta para que todos os estados do Brasil se torne totalmente livres de febre 
aftosa sem vacinação é até 2026 (OIE, 2021). Seis estados receberam reconhecimento 
internacional no dia 27 de maio de 2021 para áreas livres de Febre Aftosa sem vacinação, 
sendo eles os estados do Rio Grande do Sul, Rondônia, Acre, Paraná e partes do Amazonas 
e do Mato Grosso foram. O reconhecimento foi concedido pela Organização Mundial de 
Saúde Animal (OIE) durante a 88ª Sessão Geral da Assembleia Mundial dos Delegados 
da OIE. 

No entanto, esses estados devem reforçar as defesas para que se cumpram as 
normas e diretrizes da OIE, haja visto que, 40 milhões de animais não serão vacinados e 
isso retrata 80% do rebanho nacional (MAPA, 2020).

4 | 	CONCLUSÃO
Atualmente o Brasil se encontra sem foco da doença desde 2006 e possui a meta 

de até o ano de 2026 de se tornar livre de febre aftosa sem vacinação. Para continuar 
controlando a febre aftosa no país, o empenho e participação do produtor é imprescindível. 
A vacinação correta contra a febre aftosa de bovinos e búfalos, de acordo com o calendário 
nacional nas áreas com vacinação é essencial para a prevenção da Febre Aftosa.

Em caso de suspeita da doença como lesões na boca ou nos pés, ou outros sinais 
típicos da doença, o Serviço Veterinário Oficial precisa ser imediatamente notificado para 
que haja o impedimento da difusão da doença, reduzindo o tempo e aporte financeiro 
destinado a erradicação da Febre Aftosa.

Tendo em vista que estamos no meio desse processo de transição, não temos 
resultados conclusivos quanto ao sucesso do plano, no entanto, estamos tendo êxito, todos 
os casos suspeitos de febre aftosa tiveram resultados negativos. Sendo necessário que 
haja um comprometimento cada vez maior das partes envolvidas neste processo.

Acredita-se que um número superior de trabalhos, quando comparados ao resultado 
desta pesquisa (n=23), referente a febre aftosa serão produzidos no intuito de acompanhar 
a implantação de todas as áreas sem vacinação e livres de aftosa.
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